


Sobre a certificação:

Sobre a ASTM D 6954-18, se trata da mais nova atualização da norma passando de 4 (ano 
2.004) para 18 (ano 2018) “Guia padrão para expor e testar plásticos que se degradam no 
meio ambiente por uma combinação de oxidação e biodegradação”

O catalizador oxidativo P-Life foi testado pelo RISE (Research Institute of Sweden) sob 
SASO 2879 (Degradable Plastic Regulation) de acordo com o guia padrão ASTM D6954-18 
para “exposição e teste de plásticos que se degradam no meio ambiente por uma 
combinação de oxidação e biodegradação”.

O resumo da certificação:

• Nível 1 – Avaliação de DEGRADABILIDADE ABIÓTICA – Perda de propriedades mecânicas 
e queda do peso molecular.

• Nível 2 – Avaliação de DEGRADABILIDADE BIOLÓGICA – 60% do carbono orgânico deve 
ser convertido em dióxido de carbono antes do final do teste;

• Nível 3 – Avaliação de ECOTOXICOLOGIA – Plantas com germinação e crescimento acima 
de 90% em relação ao controle.



Os grades Go Green P-life atendem a norma ASTM D6954-18, ou seja, “Expondo e testando 
Plásticos que se Degradam no Ambiente por uma Combinação de Oxidação e 
Biodegradação” resultando no final da decomposição H20, Co2 e Humos.

O que é o P-life?

Importante o resultado do laudo expedido pelo laboratório BETA que avalia a idade do 
carbono (C14) presente na blenda formulada pelo nosso catalizador P-Life e o polímero de 
fonte vegetal I’m green da Braskem que gerou 100% de carbono biológico, comprovando 
assim que o nosso catalizador realmente tem como origem o Ácido Graxo derivado do óleo 
do coco (palma) e gera carbono novo em sua degradação quando formulado com o eteno 
da cana de açúcar.

Sobre a reciclabilidade do material:
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Produtos aditivados com P-life podem ser reciclados, vale ressaltar que os mesmos perdem 
propriedade de biodegradação quando são reciclados e tornam uma resina normal. Caso 
queira fabricar um novo material biodegradável deve-se aditivar novamente.

Pode misturar produtos biodegradáveis (aditivados com P-life) juntamente com produtos 
sem aditivo para reciclagem, porém deve-se juntá-los com materiais similares, ou seja, 
resina PP com copos em PP biodegradáveis, por exemplo.

Sobre o RISE:

Sobre o SASO:

A Organização de Padrões da Arábia Saudita (SASO) tem uma norma específica que atente 
a Ásia e comprova a biodegradção dos plásticos. É o Regulamento Técnico para Produtos 
Plásticos Degradáveis.

Sobre a ASTM D 6954-18:

Como explicado acima, o P-life é uma patente que comprova a biodegradação através da 
norma ASTM D 6954-18. Ela inicia-se pela oxidação contato com luz e calor, porém termina 
com a biodegradção.



Teste de eco toxidade:

De acordo com o SPCR141 (Fase 3) se um material consistindo de um único ou mais 
polímeros (homopolímero ou copolímero aleatório) não atingir no mínimo 90% durante o 
período máximo de 24 meses, mas, atingir mais de 60% (absoluto) sem atingir um patamar 
(fase de platô), isso é considerado uma prova que o material é biodegradável (baseado na 
norma ISO 17556).

O RISE ainda faz um complemento a norma ASTM D 6954-18 que é o SPCR 141, ou seja, o 
teste SPCR141 não testa apenas a biodegradabilidade, considerado, portanto, muito mais 
abrangente pois, também por intermédio dos testes de ECOTOXIDADE comprova e garante 
que o produto não prejudica o solo, a vida vegetal ou o meio ambiente como um todo.

A comprovação da ausência de toxidade se dá por intermédio de um teste do solo 
complementado pela avaliação de germinação de sementes das três culturas de plantas 
superiores, ou seja, a CEVADA (gramídea), a ERVILHA (rama) e o RABANETE (tuberosa).

Um produto final, fabricado com material plástico cumprindo a exigência da norma 
específica e contendo o catalizador oxidativo de biossimilaçãoP-Life é depositado no solo, 
ficando sujeito à ação das intempéries por mais ou menos dois anos, até que seja 
totalmente DEGRADADO abióticamente (sem ação dos microrganismos) e 
BIODEGRADADO bióticamente (na presença de microrganismos).


